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RESUMO 

 

Taxa de Gestação de Primíparas Zebuínas em Cíclicas ou Acíclicas, na IATF com 

Implantes Novos ou Reutilizados  

  

O presente estudo teve como objetivo avaliar se as taxas de concepção em vacas Nelore 

primíparas sofrem efeito da condição fisiológica do ovário no dia zero (D0) do tratamento de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), e da reutilização de dispositivos intravaginais de 

progesterona previamente utilizados em vacas ciclando. Utilizou-se 776 vacas Nelore, 

primíparas, com período pós-parto médio de 45 dias. Após avaliação por ultrassonografia os 

animais experimentais foram divididos de acordo com a condição ovariana. No experimento 1 

foram formados três grupos experimentais: Grupo 1 (G1) – vaca ciclando (CC), com presença 

de corpo lúteo; Grupo 2 (G2) – vacas não ciclando (NCC), com presença de grandes folículos 

(≥ 6 mm); e Grupo 3 (G3) - NCC, com presença de pequenos folículos (< 6mm). No 

experimento 2, os dispositivos previamente utilizados em CC foram aleatoriamente distribuídos 

em dois grupos experimentais: Grupo A (GA) - NCC, com presença de grandes folículos (≥ 6 

mm); e Grupo B (GB) - NCC, com presença de pequenos folículos (< 6 mm). Os resultados 

revelaram taxa de concepção no G1 (52,2%) e G2 (50,2%), significativamente superior quando 

comparado ao G3 (35,0%). No GA, a taxa de concepção (60,0%) foi significativamente 

superior (P<0,05) quando os dispositivos previamente utilizados em CC foram reutilizados para 

sincronização do estro, quando comparado com dispositivos previamente utilizados em NCC 

(44,0%). Por outro lado, no GB não foi observado efeito do uso prévio dos dispositivos sobre a 

taxa de concepção. Em conclusão, a presença de corpo lúteo e de grandes folículos nos ovários 

no D0 do tratamento de IATF e a reutilização de dispositivos intravaginais de progesterona 

recuperados a partir de vacas ciclando aumenta a taxa de concepção em vacas Nelore 

primíparas. 

 

Palavras-chave: Zebu, Ciclicas, Sincronização, Estro, IATF. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Gestation Rate of Primiparous Zebu in Cyclic or Aciyclic, at IATF with New or Reused 

Implants 

 

The present study aimed to assess whether conception rates in primiparous Nellore cows 

suffer from the physiological condition of the ovary on day zero (D0) of the treatment of 

fixed-time artificial insemination (IATF), and from the reuse of intravaginal progesterone 

devices previously used in cycling cows. 776 primiparous Nellore cows with an average 

postpartum period of 45 days were used. After ultrasound evaluation, the experimental 

animals were divided according to the ovarian condition. In experiment 1, three experimental 

groups were formed: Group 1 (G1) - cow cycling (CC), with the presence of corpus luteum; 

Group 2 (G2) - non-cycling cows (NCC), with the presence of large follicles (≥ 6 mm); and 

Group 3 (G3) - NCC, with the presence of small follicles (<6mm). In experiment 2, the 

devices previously used in CC were randomly assigned to two experimental groups: Group A 

(GA) - NCC, with the presence of large follicles (≥ 6 mm); and Group B (GB) - NCC, with 

the presence of small follicles (<6 mm). The results revealed a conception rate in G1 (52.2%) 

and G2 (50.2%), significantly higher when compared to G3 (35.0%). In GA, the conception 

rate (60.0%) was significantly higher (P <0.05) when the devices previously used in CC were 

reused for synchronization of estrus, when compared with devices previously used in NCC 

(44.0%) ). On the other hand, in GB there was no effect of previous use of the devices on the 

conception rate. In conclusion, the presence of corpus luteum and large follicles in the ovaries 

at the D0 of the treatment of IATF and the reuse of intravaginal progesterone devices 

recovered from cycling cows increases the conception rate in primiparous Nellore cows. 

 

Keywords: Zebu, Cyclic, Synchronization, Estro, IATF. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A rentabilidade de qualquer sistema produtivo está intimamente ligada a eficiência de 

seus processos, inclusive a produção animal. Neste sentido, a eficiência reprodutiva exerce 

importante influência no desempenho satisfatório da atividade pecuária impactando 

diretamente a oferta de carne, leite, pele e outros produtos de origem animal. 

Diretamente ligada a eficiência reprodutiva está a técnica da Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo (IATF), que propõe sincronizar a ovulação das matrizes em momentos 

predeterminados, tonando-se desnecessária a observação de cio e descomplicando o processo 

de inseminação artificial (BARUSELLI, 2012).  

Ampliando as informações e o contexto, bem como, ilustrando os impactos na 

biotecnologia da inseminação artificial, Baruselli (2019), apresenta que, 15,4 milhões de 

doses de sêmen foram comercializadas no mercado brasileiro no ano de 2018. Paralelamente, 

o número de IATF atingiu 13,3 milhões de procedimentos, representando assim 86,3% das 

inseminações realizadas.  

Segundo os Relatórios do Index da Associação Brasileira de Inseminação Artificial 

(ASBIA) com o fechamento dos dados do terceiro trimestre de 2020, contabilizou-se um 

crescimento de 30,1% de janeiro a setembro de 2020, em relação ao mesmo período de 2019, 

nos apontando uma solidez na evolução do mercado de inseminação artificial.   

A aplicação da IATF depende da sincronização da ovulação das matrizes em tempo 

hábil para que as mesmas possam conceber e tornar sua utilização viável quanto a eficiência 

reprodutiva, produtiva e financeira. Porém, para que seja possível realizar este procedimento, 

as matrizes selecionadas dependem da aplicação de fármacos (hormônios), que visam o 

controle da emergência de uma nova onda de desenvolvimento folicular, o que simula as 

ocorrências fisiológicas do ciclo estral da fêmea. A Progesterona (P4) é um destes hormônios 

utilizados, sendo este essencial no desempenho do tratamento, além de exercer forte 

relevância financeira no custo total do mesmo, chegando a representar até 43% do valor da 

combinação hormonal utilizada (NERI, 2013).    

Dada a importância técnica e financeira da P4, vários estudos e formas de utilização 

foram descritas e por tanto, algumas controvérsias em relação ao uso desses implantes de 

progesterona nos levam a questionar se há variação na eficiência da P4 liberada 

exogenamente pelos implantes, utilizados previamente por fêmeas em diferentes status 

fisiológicos na dinâmica de crescimento, dominância folicular e ovulação, o que sugere que 

mais estudos neste contexto devam ser cada vez mais pesquisados e observados, pois, na 



13 

 

rotina de utilização da IATF nas propriedades de bovinos de corte, a diferenciação de animais 

em cíclicos ou acíclicos, não é usual. 

Intimamente ligada a eficiência de todo esse processo, é valido considerar a categoria 

de animais submetidas ao tratamento, pois conforme descrito por Martins (2011), a nutrição 

impacta diretamente no retorno a ciclicidade, por influenciar na retomada dos ciclos ovarianos 

no pós-parto, isto devido a interferências das funções dos eixos hipotálamo-hipófise-ovário, 

inibindo, o desenvolvimento folicular; e acrescentam ainda que, que a aciclicidade ovariana 

proporcionam uma completa inatividade sexual, e a ausência da manifestação do estro. 

Algumas controvérsias em relação ao uso desses implantes de progesterona nos levam 

a questionar se há variação na eficiência da P4 liberadas exogenamente pelos implantes 

utilizados previamente por fêmeas em diferentes status fisiológicos. Ainda não está claro se a 

dinâmica de crescimento e a dominância folicular, bem como a ovulação interferem na 

eficiência de reutilização de implantes, o que sugere que mais estudos neste contexto sejam 

cada vez mais pesquisados e observados. Nas propriedades de bovinos de corte, a utilização 

de tratamentos hormonais objetivando a sincronização do estro e das ovulações, bem como a 

diferenciação de animais cíclicos e de acíclicos não é um procedimento que faça parte da 

rotina do Medico Veterinário quando se realiza a IATF.    

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a taxa de gestação de primíparas 

zebuínas, ciclando ou não e tratadas com implantes novos e reutilizados.     
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Controle Endócrino  

 

A progesterona é um andrógeno estudado há tempo em função de sua ação no ciclo 

estral dos bovinos (GORDON, 1976). 

Sua secreção endógena é realizada pelas gônadas femininas que são os ovários, onde 

são formadas glândulas temporárias que produzem os hormônios esteroides; uma destas 

glândulas o corpo lúteo (CL) tem como função primaria a secreção de P4. Esta glândula se 

desenvolve a partir das células da granulosa e tecais, após a ovulação do folículo dominante 

da última onda folicular (SMITH, 1986). Nas raças Zebuínas (Bos indicus) quando 

comparadas com animais de raças europeias (Bos taurus), nas quais os CLs são mais difíceis 

de detecção pela palpação transretal, o advento da Ultrassonografia, tornou mais fácil e 

preciso o estudo das características morfológicas do CL (GALINA et al., 1987). 

Através do colesterol circulante, a P4 é sintetizada no ovário pelo CL, placenta e 

córtex da glândula adrenal. Em adição dos efeitos hormonais, ela atua como precursora dos 

esteroides do córtex da glândula adrenal (HAFEZ; HAFEZ, 2004). A P4 está diretamente 

associada com o processo da ovulação e o estabelecimento e manutenção da prenhez 

(LEONHARDT; EDUARDS, 2002). 

Neri (2013) descreve que o crescimento, bem como, o metabolismo folicular e a 

sucessão das ondas de desenvolvimento são influenciadas pela concentração circundante de 

P4. O autor descreve que em concentrações fisiológicas de P4 (CL funcional) o metabolismo 

dos folículos medidos através da concentração de 17β-estradiol no líquido folicular assinalado 

pela atividade das células da granulosa é diferente de quando as concentrações estão abaixo 

do esperado consideradas normais. Logo, observa-se que a progesterona opera um papel 

importante na pulsatilidade do hormônio luteinizante (LH) que lhe concerne à coordenação do 

crescimento do folículo antral e consequentemente a qualidade dos ovócitos (NATAL et al., 

2019). 

Segundo Sá Filho et al. (2010) a maior probabilidade de ovulação e a taxa de 

concepção, estão relacionadas com maiores concentrações de estradiol emitidas a partir do 

maior diâmetro do folículo ovulatório, em consequência este folículo ovulatório e a elevada 

habilidade em manter a gestação, relacionam-se diretamente com o maior tamanho e a 

funcionalidade do corpo lúteo (LORNEGAN et al., 2013). 
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2.2 Relevância da P4  

 

A liberação de P4 pelos implantes vaginais ou auriculares, em combinação com a 

administração de estrógeno (com maior relevância aos ésteres de estradiol) e Prostaglandina 

F2-alfa (PGF2α) é o método mais usual no Brasil para sincronização de estro e ovulação em 

gado zebu (BARUSELLI et al., 2012). Junto a isso, a aplicação de gonadotrofina coriônica 

equina (eCG) no momento da remoção do implante de progesterona é uma prática padrão, 

especialmente em novilhas pré púberes e vacas em anestro pós-parto (VASCONCELLOS et 

al., 2017). 

Nos programas de sincronização para a IATF, o diâmetro final do folículo ovulatório 

têm se destacado como importante fator de influência nas taxas de concepção e na eficiência 

reprodutiva (SÁ FILHO et al., 2009; SÁ FILHO et al., 2010).      

Protocolos de sincronização do estro resultam de associações de estrógeno e implante 

de progesterona, quando se inicia o tratamento, com a administração dos fármacos exógenos e 

prostaglandina (PGF2α); estrógeno e eCG no momento da retirada de P4 (BÓ et al., 1995; 

MACMILLAN; BURKE, 1996). Assim estes tratamentos utilizados na IATF, objetivam 

sincronizar a emergência de uma onda folicular, concluir a fase luteínica promovendo a 

uniformização e a indução das ovulações sincronizadas dos folículos dominantes ao final do 

processo (MENEGUETTI et al., 2009).  

Neste enfoque, inúmeras pesquisas são conduzidas, observando os fatores que se 

associam à resposta ovariana e a fertilidade de vacas de corte submetidas a esses protocolos 

de tratamentos hormonais (MENEGUETTI et al., 2009; PEREZ et al., 2009).  

Xu et al. (1997) observaram que a P4 em níveis baixos na emergência da onda 

folicular influenciava em taxas de concepções inferiores em fêmeas submetidas a inseminação 

artificial, mas não apresentaram este esteroide com mensurações quantitativas. Em estudo 

posterior, Inskep (2004) descreveu que a P4 endógena em níveis inferiores a 1ng/mL 

promovem maturação precoce dos folículos e dos oocitos, em função das alterações dos 

pulsos e da frequência de LH, o que provocaria redução nas taxas de fertilidades destas 

matrizes. Seus resultados apontaram que a concentração de P4 abaixo dos níveis citados 

foram responsáveis por 37% na variação dos pulsos e da frequência do LH e por 38% da 

variação na concentração de estradiol (E2), e descreve que o LH tem influência em trono de 

50% da variação da concentração de E2.  

Por esse motivo, o processo de crescimento e maturação folicular deve ser realizado 

em um ambiente adequado de P4, pois concentrações excessivamente elevadas ou subluteais 
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de progesterona podem levar a alterações no padrão de secreção de LH, afetando 

negativamente a qualidade do folículo e, consequentemente, a fertilidade dos animais 

(SANTOS et al., 2016). Neste contexto, Savio et al. (1993), descreveram que níveis mínimos 

necessários de P4 circulantes que inibiriam os pulsos de LH seriam de 1ng/mL. Natal et al. 

(2019) afirmam que os implantes de progesterona, objetivam a indução de uma rápida 

concentração plasmática deste ativo, o qual manteria essa mesma concentração em níveis 

fisiológicos acima de 2ng/mL, até sua remoção. 

 

2.3 Formas de Uso da P4 

 

Os implantes liberadores de progesterona agem por difusão, ou seja, transporte passivo 

das substâncias entre dois meios compartilhando estas substâncias pelo gradiente de 

concentração, na qual a velocidade de passagem entre esses dois meios ocorre em função da 

solubilidade da camada bilipídica e da diferença de concentração entre os dois meios 

(BRUNTON; PARKER, 2008).  

Essa transferência é diretamente proporcional à magnitude do gradiente de 

concentração da membrana, e ocorre pelo coeficiente de lipossolubilidade da droga e pela 

área de superfície da membrana exposta à droga. Atingindo um estágio estacionário, a 

concentração da droga não vinculada ao veículo é a mesma em ambos os lados da membrana, 

se a droga não for eletrolítica (BRUNTON; PARKER, 2008). A difusão passiva é um 

mecanismo farmacocinético, essencialmente de substâncias lipídicas como, por exemplo, a 

P4, derivada do colesterol. 

Vários estudos relatam a viabilidade da reutilização de implantes de progesterona, 

havendo variações nestes relatos, em relação à quantidade do ativo de P4 existentes nos 

implantes. Bó e Cutaia (1998), ao confrontar taxas gestacionais de vacas submetidas a 

protocolos com implantes de 1g de progesterona, encontraram taxas de 49,5% e 59,7%, no 

primeiro e segundo uso do implante respectivamente, respaldando a hipótese que a 

reutilização de implantes de uma segunda vez em tratamentos de sincronização de estro na 

IATF em bovinos são indicativos de obtenções de resultados satisfatórios.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Rocha et al. (2007) que concluíram ser 

possível a reutilização de implantes intravaginais de progesterona e essa reutilização poderia 

chegar até quatro vezes, quando a concentração do mesmo no implante fosse de 1,9 g. Kehrle 

(2011), estudando a reutilização de implantes intravaginais por até quatro vezes, o mesmo não 

observou interferências nas taxas de concepção, e os resultados alcançados em seu trabalho 
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foram, implante novo 55,1%, 2º uso 47,9%, 3º uso 48,7% e 4º uso 44,15%; utilizando-se 

implante de 1,9 g de P4 conforme Rocha et al. (2007). Medalha et al. (2015) concluíram 

usando implantes com a mesma carga de P4, que a quantidade de usos do implante 

influenciou a taxa de concepção, onde os resultados obtidos foram, 44,8%, 51,1% e 51,1% 

para o 1º, 2º e 3º uso respectivamente. Entretanto, também foi verificada uma variação, o que 

corrobora com a fundamentação de que quando os animais manifestam ou não o estro, os 

resultados se alteram consideravelmente. Nesse estudo foram observados 44,02% para os 

animais que manifestaram estro, e 33,06% para animais que não manifestaram. 

Em outro estudo, Neri (2013) sugere a hipótese de que a quantidade de P4 presente 

nos implantes apresenta relações de dependência direta entre as concentrações endógenas e 

exógenas desse esteroide. Além disso, cita que implantes vaginais novos promovem a 

manutenção satisfatória de P4, independente da condição fisiológica da fêmea tratada. 

Entretanto, a reutilização desse implante não provocaria a manutenção semelhante de P4 

quando comparado ao seu primeiro uso.  

Esta mesma observação foi relatada por Kehrle (2011), quando descreveu que a 

prática usual da reutilização dos implantes em protocolos de sincronização de estro e da 

ovulação não confere repetibilidade nos resultados. Crepaldi (2010), também observou uma 

redução na taxa de prenhez ao utilizar implante intravaginal de progesterona era previamente 

utilizado.  
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Geral 

 

Avaliar a taxa de concepção em vacas primíparas Nelore, e se há efeito na condição 

fisiológica do ovário no dia 0 (D0) com tratamento de IATF, bem como dos dispositivos 

intravaginais de progesterona previamente utilizados em animais cíclicos. 

 

3.2 Específicos 

 

Avaliar o efeito da presença de corpo lúteo no dia zero (D0) do tratamento de IATF 

sobre a taxa de concepção em vacas Nelore primíparas. 

Verificar se a reutilização de dispositivos intravaginais de progesterona recuperados a 

partir de animais cíclicos, aumenta a taxa de concepção em vacas Nelore primíparas.  
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EFEITO DA CICLICIDADE OVARIANA E DA REUTILIZAÇÃO DE 

DISPOSITIVOS INTRAVAGINAIS DE PROGESTERONA SOBRE A TAXA DE 

CONCEPÇÃO EM VACAS NELORE PRIMÍPARAS 

 

 

RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar se as taxas de concepção em vacas Nelore 

primíparas sofrem efeito da condição fisiológica do ovário no dia zero (D0) do tratamento de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), e da reutilização de dispositivos intravaginais de 

progesterona previamente utilizados em vacas ciclando. Utilizou-se 776 vacas Nelore, 

primíparas, com período pós-parto médio de 45 dias. Após avaliação por ultrassonografia os 

animais experimentais foram divididos de acordo com a condição ovariana. No experimento 1 

foram formados três grupos experimentais: Grupo 1 (G1) - cycling cow (CC), com presença 

de corpo lúteo; Grupo 2 (G2) - Non-cycling cow (NCC), com presença de grandes folículos 

(≥ 6 mm); e Grupo 3 (G3) - NCC, com presença de pequenos folículos (< 6mm). No 

experimento 2, os dispositivos previamente utilizados em CC foram aleatoriamente 

distribuídos em dois grupos experimentais: Grupo A (GA) - NCC, com presença de grandes 

folículos (≥ 6 mm); e Grupo B (GB) - NCC, com presença de pequenos folículos (< 6 mm). 

Os resultados revelaram taxa de concepção no G1 (52,2%) e G2 (50,2%), significativamente 

superior quando comparado ao G3 (35,0%). No GA, a taxa de concepção (60,0%) foi 

significativamente superior (P<0,05) quando os dispositivos previamente utilizados em CC 

foram reutilizados para sincronização do estro, quando comparado com dispositivos 

previamente utilizados em NCC (44,0%). Por outro lado, no GB não foi observado efeito do 

uso prévio dos dispositivos sobre a taxa de concepção. Em conclusão, a presença de corpo 

lúteo e de grandes folículos nos ovários no D0 do tratamento de IATF e a reutilização de 

dispositivos intravaginais de progesterona recuperados a partir de vacas ciclando aumenta a 

taxa de concepção em vacas Nelore primíparas. 

 

Palavras-Chave: Estro. Ciclando. IATF. Sincronização. Zebu. 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to assess whether conception rates in primiparous Nellore cows 

suffer from the physiological condition of the ovary on day zero (D0) of the treatment of 

fixed-time artificial insemination (IATF), and from the reuse of previously administered 

progesterone devices used in cycling cows. 776 primiparous Nellore cows with an average 

postpartum period of 45 days were used. After ultrasound evaluation, the experimental 

animals were divided according to the ovarian condition. In experiment 1, three experimental 

groups were formed: Group 1 (G1) - cycling cow (CC), with the presence of corpus luteum; 

Group 2 (G2) - Non-cycling cow (NCC), with the presence of large follicles (≥ 6 mm); and 

Group 3 (G3) - NCC, with the presence of small follicles (<6mm). In experiment 2, the 

devices previously used in CC were randomly assigned to two experimental groups: Group A 

(GA) - NCC, with the presence of large follicles (≥ 6 mm); and Group B (GB) - NCC, with 

the presence of small follicles (<6 mm). The results revealed a conception rate in G1 (52.2%) 

and G2 (50.2%), significantly higher when compared to G3 (35.0%). In GA, the conception 

rate (60.0%) was significantly higher (P<0.05) when the devices previously used in CC were 
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reused for synchronization of estrus, when compared with devices previously used in NCC 

(44.0%). On the other hand, in GB there was no effect of previous use of the devices on the 

conception rate. In conclusion, the presence of corpus luteum and large follicles in the ovaries 

at the D0 of the treatment of IATF and the reuse of intravaginal progesterone devices 

recovered from cycling cows increases the conception rate in primiparous Nellore cows. 

 

Keywords: Oestrus. Cycling, FTAI. Synchronization. Zebu. 

. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Aumentar a eficiência reprodutiva maximiza a lucratividade do gado de corte. 

Segundo Pereira et al. (2018) dentre as estratégias para otimizar a eficiência reprodutiva do 

rebanho estão, sincronização do estro e a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que 

têm sido amplamente utilizadas. Os Relatórios do Index da ASBIA com o fechamento dos 

dados do terceiro trimestre de 2020 contabiliza um crescimento de 30,1% de janeiro a 

setembro de 2020, em relação ao mesmo período de 2019, nos apontando uma solidez na 

evolução do mercado de inseminação artificial. No entanto, a ineficiência reprodutiva ainda é 

um fator limitante em bovinos de corte nos sistemas de produção brasileiro. Nas fêmeas, a 

falha reprodutiva é evidenciada quando não ocorre prenhez dentro do período de estação de 

monta, ou quando a concepção não é mantida até a ocorrência do parto.  

Em novilhas de corte, as taxas de prenhez variam entre 53% e 95% em serviço natural, 

e são reduzidas para 48% a 69% quando a inseminação artificial é a única estratégia de 

reprodução utilizada na propriedade (Dickinson et al., 2019). Segundo Sá Filho et al. (2010), 

vacas primíparas de corte em sistemas de pastagem apresentam períodos prolongados de 

anestro pós-parto e consequentemente, ocorre uma redução na taxa de prenhez em programas 

IATF em comparação com vacas multíparas. Portanto, a identificação de fatores que 

influenciam a resposta destas fêmeas a protocolos de sincronização para IATF, assume grande 

importância visando incrementar a eficiência reprodutiva em vacas Nelore, principal raça de 

corte produzida no Brasil. 

Estudos prévios têm demonstrado que o uso racional da IATF depende de ações e 

objetivos pressupostos, como sincronizar a ovulação das matrizes expostas em momento e 

tempo hábil para que as mesmas possam conceber e tornar sua utilização viável quanto à 

eficiência reprodutiva, produtiva e financeira (Neri, 2013). Além disso, matrizes expostas 

dependem da aplicação de fármacos, que visam o controle da emergência de uma nova onda 

de desenvolvimento folicular, que simulam as ocorrências fisiológicas do ciclo estral. Na 
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região Amazônica, o uso da IATF tem apresentado viabilidade econômica, com resultados 

satisfatórios, usando protocolos à base de progesterona e estrógenos (Pereira et al., 2017). De 

acordo com Neri (2013), a progesterona é essencial no desempenho do protocolo de IATF, 

porém representa um impacto financeiro considerável, chegando a representar até 43% do 

custo total do mesmo.  

A partir desta constatação, vários estudos (Sá Filho et al., 2014; Medalha E Souza, 

2015; Oliveira E Silva, 2019; Natal, et. al., 2019), têm investigado a possibilidade de 

reutilização de dispositivos intravaginais de liberação de progesterona como uma alternativa 

viável e economicamente atrativa. No entanto, a avaliação da eficiência de dispositivos 

previamente utilizados em animais ciclando ainda não foi investigada em vacas Nelore 

primíparas criadas em condições tropicais. Portanto, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar se as taxas de concepção em vacas Nelore primíparas sofrem efeito da condição 

fisiológica do ovário no D0 do tratamento de IATF, e da utilização de dispositivos 

intravaginais de progesterona previamente utilizados em vacas ciclando. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Todos os procedimentos realizados neste estudo foram conduzidos de acordo com as 

diretrizes do Comitê de Ética e Uso de Animais da Universidade Federal do Tocantins - UFT 

(nº 231010089/2019-18). 

 

2.1 Localização dos Animais e Manejo Reprodutivo 

 

O presente estudo foi desenvolvido na empresa rural comercial de carne localizada no 

município de Piçarras-Pará, localizada no Norte brasileiro, a uma latitude “06º26'17" sul e 

longitude “48º52'18" oeste, no período de dezembro de 2019 a abril de 2020. Todos os 

animais foram alimentados em pastagem de Brachiaria brizantha e Megathyrsus maximus 

com ad libitum acesso à água e suplemento mineral durante o período de estudo.  

Um total de 776 vacas da raça Nelore primíparas, media de escore corporal de 2,75 

(escala 1=magro a 5=obeso) e com período pós-parto médio de 45 dias foi utilizado neste 

estudo. No D0 do protocolo de IATF, em ambos os experimentos, os animais foram avaliados 

por ultrassonografia transretal (Sonoescape, modelo A5S, Guangdon, China), possibilitando a 

divisão dos grupos experimentais de acordo com a condição fisiológica dos ovários. 
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2.2 Delineamento experimental 

 

Aumentar a eficiência reprodutiva maximiza a lucratividade do gado de corte. 

Segundo Pereira et al. (2018) dentre as estratégias para otimizar a eficiência reprodutiva do 

rebanho estão, sincronização do estro e a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que 

têm sido amplamente utilizadas. Os Relatórios do Index da ASBIA com o fechamento dos 

dados do terceiro trimestre de 2020 contabiliza um crescimento de 30,1% de janeiro a 

setembro de 2020, em relação ao mesmo período de 2019, nos apontando uma solidez na 

evolução do mercado de inseminação artificial. No entanto, a ineficiência reprodutiva ainda é 

um fator limitante em bovinos de corte nos sistemas de produção brasileiro. Nas fêmeas, a 

falha reprodutiva é evidenciada quando não ocorre prenhez dentro do período de estação de 

monta, ou quando a concepção não é mantida até a ocorrência do parto.  

Em novilhas de corte, as taxas de prenhez variam entre 53% e 95% em serviço natural, 

e são reduzidas para 48% a 69% quando a inseminação artificial é a única estratégia de 

reprodução utilizada na propriedade (Dickinson et al., 2019). Segundo Sá Filho et al. (2010), 

vacas primíparas de corte em sistemas de pastagem apresentam períodos prolongados de 

anestro pós-parto e consequentemente, ocorre uma redução na taxa de prenhez em programas 

IATF em comparação com vacas multíparas. Portanto, a identificação de fatores que 

influenciam a resposta destas fêmeas a protocolos de sincronização para IATF, assume grande 

importância visando incrementar a eficiência reprodutiva em vacas Nelore, principal raça de 

corte produzida no Brasil. 

Estudos prévios têm demonstrado que o uso racional da IATF depende de ações e 

objetivos pressupostos, como sincronizar a ovulação das matrizes expostas em momento e 

tempo hábil para que as mesmas possam conceber e tornar sua utilização viável quanto à 

eficiência reprodutiva, produtiva e financeira (Neri, 2013). Além disso, matrizes expostas 

dependem da aplicação de fármacos, que visam o controle da emergência de uma nova onda 

de desenvolvimento folicular, que simulam as ocorrências fisiológicas do ciclo estral. Na 

região Amazônica, o uso da IATF tem apresentado viabilidade econômica, com resultados 

satisfatórios, usando protocolos à base de progesterona e estrógenos (Pereira et al., 2017). De 

acordo com Neri (2013), a progesterona é essencial no desempenho do protocolo de IATF, 

porém representa um impacto financeiro considerável, chegando a representar até 43% do 

custo total do mesmo.  

A partir desta constatação, vários estudos (Sá Filho et al., 2014; Medalha E Souza, 

2015; Oliveira E Silva, 2019; Natal, et. al., 2019), têm investigado a possibilidade de 
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reutilização de dispositivos intravaginais de liberação de progesterona como uma alternativa 

viável e economicamente atrativa. No entanto, a avaliação da eficiência de dispositivos 

previamente utilizados em animais ciclando ainda não foi investigada em vacas Nelore 

primíparas criadas em condições tropicais. Portanto, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar se as taxas de concepção em vacas Nelore primíparas sofrem efeito da condição 

fisiológica do ovário no D0 do tratamento de IATF, e da utilização de dispositivos 

intravaginais de progesterona previamente utilizados em vacas ciclando. 

 

Figura 1 - Delineamento experimental. Foi avaliado o efeito da condição fisiológica do ovário no dia 0 (D0) do 

tratamento de IATF sobre a taxa de concepção (experimento 1); e verificado se dispositivos previamente 

utilizados em vacas ciclando, interferem na taxa de concepção quando comparados com dispositivos utilizados 

previamente em vacas não ciclando (experimento 2). CL: Corpus luteum; LF: Large follicles (≥ 6mm); SF: 

Small follicles (<6 mm). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor. 

 

2.3 Análise Estatística 

 

Os dados foram comparados pelo teste de χ2 (qui-quadrado) utilizando o programa 

SAEG versão 9.1 (Arthur Bernardes Foundation, UFV – Viçosa, 2007). O nível de 

significância adotado foi de 5% (P<0,05).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Taxa de concepção 

Grupo A (GA) 

VNC 

(presença Foliculo Grande) 
(n=156) 

Grupo B (GB) 

VNC 

(presença Foliculo Pequeno) 

(n=144) 

Novo Implante 

Grupo 1 (G1) 

Grupo 2 (G2) 

Grupo 3(G3) 

Vacas Ciclando (VC) 

Presença CL 
n=113 

Vacas Não Ciclando (VNC) 

Presença Foliculo Grande 

n=223 

Vacas Não Ciclando (VNC) 
Presença Foliculo Pequeno 

n=140 

Experimento 1 

Implante uso VNC 

(presença Foliculo Grande) 

Implante uso VC 

(presença CL) 

Implante uso VC 

(presença CL) 

Implante uso VNC 

(presença Foliculo pequeno) 

Banco Implante 
(1º Uso) 

 

Experimento 2 
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Independentemente da condição fisiológica ovariana no início do tratamento de IATF, a 

taxa de concepção geral em vacas Nelore primíparas, utilizando dispositivos intravaginal 

novos (Primer, Agener União TecnoPec, São Paulo, Brasil) foi de 55,0% (262/476). Estes 

resultados estão de acordo com estudos anteriores que relataram taxas de concepção similar 

após o uso de protocolos de IATF à base de progestágenos e estrógenos (ABEL et al., 2017; 

BRUNORO et al., 2017; NASHA et al., 2012). 

 

3.2 Taxa de concepção de acordo com a condição fisiológica ovariana no início do 

tratamento de IATF  

 

 No presente estudo houve efeito (p<0,05) da condição fisiológica dos ovários no início 

do tratamento de IATF sobre as taxas de concepção (Tabela 1). No G1 (52,2%) e G2 (50,2%) 

as taxas de concepção foram significativamente superiores quando comparado ao G3 (35,0%). 

 

Tabela 1 - Taxa de concepção (%) em vacas Nelores primíparas de acordo com a condição 

fisiológica ovariana, ciclando ou não ciclando, no início do tratamento de IATF.  
 

 

Grupos Atributos  

(proocolo IATF-D0) 

Penhes 

(%) 

Não Prenhe 

(%) 

Total 

(n) 

Taxa Concepção 

(%) 

G1 Vaca Ciclando (VC) 

(Presença Corpo Luteo) 

59 54 113 52,2 a 

G2 Vaca Não Ciclando (VNC) 

(Presença Foliculos Grandes) 

112 111 223 50,2 a 

G3 Vaca Não Ciclando (VNC) 

(Presença Foliculos Pequenos) 

91 49 140 35,0 b 

 Total 262 214 476 55,0 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas entre os grupos experimentais. 

 

De acordo com Bisinotto et al. (2010), a probabilidade de prenhez é reduzida em 30% 

em vacas sem corpo lúteo no início do programa de IATF, quando comparado com vacas que 

apresentam corpo lúteo quando inicia a sincronização do estro. No entanto, neste estudo a 

presença de corpo lúteo, assim como a identificação de grandes folículos ovarianos (≥ 6 mm) 

no D0 do protocolo de IATF foi associada com taxas de concepção aceitáveis, similar a 

estudos prévios (BARUSELLI et al., 2012). Esses achados fornecem evidências de que uma 
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avaliação fenotípica ovariana guiada por ultrassonografia no início do tratamento de IATF 

pode ser preditiva do desempenho reprodutivo em vacas Nelore primíparas. 

A taxa de concepção encontrada no grupo de animais que apresentavam corpo lúteo 

(52,2%) ou apenas grandes folículos ovarianos (≥ 6 mm) no D0 do protocolo de IATF 

(50,2%) demonstra que o uso de 300 UI de eCG no momento da remoção do dispositivo de 

liberação de progesterona é capaz de exercer um efeito estimulatório em vacas Nelore 

primíparas que não estão ciclando. Portanto, representa uma estratégia valiosa para acelerar o 

restabelecimento da ciclicidade no período pós-parto. Esses achados estão de acordo com 

outros relatos na literatura. Baruselli et al. (2004) verificaram que o uso de eCG no momento 

de remoção do dispositivo de liberação de progesterona aumentou as taxas de prenhez, e seu 

efeito foi mais evidente em animais em condição de anestro. Em outro estudo, Nunez-Olivera 

et al. (2014) verificaram que a administração de eCG estimula o crescimento e maturação de 

folículos em desenvolvimento, bem como a produção de progesterona sintetizada pelo corpo 

lúteo subsequente. Portanto, assim como o corpo lúteo, a presença de grandes folículos antrais 

nos ovários representa uma importante característica fenotípica relacionada à fertilidade de 

bovinos e está intimamente correlacionada com um desempenho reprodutivo satisfatório 

(ZANGIROLAMO et al., 2018). 

 

3.3 Taxa de concepção em relação ao uso de dispositivos recuperados a partir de CC e 

NCC 

 

As taxas de concepção obtidas com dispositivos previamente utilizados em CC e 

NCC, estão apresentadas na tabela 2. No GA, a taxa de concepção (60,0%) foi 

significativamente superior (P<0,05) quando os dispositivos previamente utilizados em CC 

foram reutilizados para sincronização do estro, quando comparado com dispositivos 

previamente utilizados em NCC (44,0%). Por outro lado, no GB não foi observado efeito do 

uso prévio dos dispositivos sobre a taxa de concepção. 

 

Tabela 2 - Taxa de concepção (%) em vacas Nelores primíparas sincronizadas com 

dispositivos previamente utilizados em vacas ciclando e não ciclando. 
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Grupos 

 

Atributos  

(proocolo IATF-D0) 

Implante previamente usado em 

Vaca Cicalndo  

(VC) 

Vaca Não Ciclando 

(VNC) 

 

GA 

Vacas Não Ciclando (VNC) 

(Presença Foliculos Grandes) 

41/68 (60,0%)a 39/88 (44,0%)b 

 

GB 

Vacas Não Ciclando (VNC) 

(Presença Foliculos Pequenos) 

23/41 (56,1%)a 43/103 (44,0%)a 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas entre os grupos experimentais.  

 

A possibilidade de reutilização de dispositivos intravaginais de progesterona tem sido 

testada exaustivamente por diversos estudos, visando principalmente reduzir o custo dos 

protocolos de IATF (MUTH-SPURLOCK; POOLE; WHISNANT, 2016; BRUNORO et al., 

2017). No entanto os resultados encontrados na literatura são bastante variáveis. Por exemplo, 

Baruselli et al. (2004), ao testar reutilizações de dispositivos de progesterona, obtiveram taxa 

de prenhez de 48,3% para dispositivo intravaginal novo e 48,7% para reutilizados. Por outro 

lado, Pereira et al. (2018) relataram taxas de concepção de 60,0%, 51,7% e 41,9% ao utilizar 

dispositivo novo, usado uma vez e usado duas vezes, respectivamente, ou seja, a taxa de 

concepção diminuiu proporcionalmente com o número de vezes que foi utilizado. Essas 

discrepâncias de resultados entre os estudos podem ser atribuídas a diferenças no desenho 

experimental, e principalmente no que se refere a concentração de progesterona presente nos 

implantes, categoria animal, condição de escore corporal ou mesmo questões relacionadas ao 

manejo dos animais. 

No entanto, nossos resultados demonstraram que dispositivos de progesterona 

previamente utilizado em vacas ciclando apresenta eficiência superior durante seu segundo 

uso, evidenciado através da obtenção de taxa de concepção significativamente superior 

(60,0% vs. 44,0%). A partir desta constatação formulamos a hipótese de que implantes novos 

quando utilizados em animais com presença de corpo lúteo, permanecem com maior 

concentração residual de progesterona. Esta hipótese é reforçada por Neri et al. (2015), ao 

verificaram que implantes oriundos de novilhas ciclando apresentaram concentração de 

progesterona de 0,478 mg, enquanto implantes usados em novilhas não ciclando, o valor 

residual de progesterona foi de 257 mg.  

Atualmente é bem estabelecido que durante o desenvolvimento da onda folicular pré-

ovulatória altas concentrações de progesterona são requeridas (VASCONCELOS et al., 2018). 

Em estudo prévio, Inskeep (2004) demonstrou que baixas concentrações de progesterona 

causam maturação precoce dos folículos e oócitos, devido ao aumento da frequência dos 
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pulsos de LH, ocasionando redução da fertilidade. Além disso, já foi relatado que, baixos 

níveis de progesterona durante a emergência folicular resulta em menores taxas de gestação 

(XU et al., 1997). Entretanto, no presente estudo foi observado que a taxa de concepção em 

NCC, portadoras de apenas pequenos folículos (< 6 mm) nos ovários no D0 do protocolo de 

IATF não sofreu influência do uso prévio do dispositivo de progesterona (dispositivos 

previamente utilizados em CC vs. NCC). Estes resultados demonstram que, vacas Nelores 

primíparas com acentuada condição de não ciclicidade são menos responsivas ao protocolo de 

IATF, independentemente da concentração de progesterona presente no dispositivo. 

 

 

 

 

4 CONCLUSÃO  

 

 A presença de corpo lúteo e de grandes folículos (≥ 6 mm) no D0 do tratamento de 

IATF, bem como a reutilização de dispositivos intravaginais de progesterona recuperados a 

partir de vacas ciclando estão associados com maiores taxas de concepção. Este tipo de 

abordagem representa uma alternativa viável para melhorar o manejo reprodutivo de rebanhos 

bovinos criados sob condições tropicais. 
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